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Análise das Interações do debate da TV Senado Live sobre os desafios da saúde 
mental no trabalho - 09/05/2025 - Gerado por IA 

 

Este relatório apresenta os principais temas e preocupações levantados por cidadãos durante a TV 

Senado Live sobre os desafios da saúde mental no trabalho, realizada em 09 de maio de 2025, pela TV 

Senado. A audiência gerou um total de 110 interações, incluindo perguntas e comentários, refletindo 

o engajamento do público com a temática e a urgência de abordar os desafios relacionados à saúde 

mental no ambiente de trabalho. O presente documento visa sintetizar as contribuições dos 

participantes para auxiliar na formulação de políticas e ações eficazes. 

O conteúdo foi gerado por inteligência artificial com base nas interações dos cidadãos neste evento. 

Ele apresenta uma análise automatizada das principais opiniões, preocupações e temas debatidos, 

buscando oferecer um panorama geral das discussões.   

Ressaltamos que, embora tenha passado por revisão humana, este relatório pode conter imprecisões ou 

interpretações que não reflitam integralmente o contexto das interações. Caso identifique informações 

que necessitem de correção ou ajuste, pedimos que entre em contato pelo Fale Conosco.  

Este documento não representa posicionamento oficial e não substitui análises detalhadas realizadas 

por especialistas.   

Total de participações:  110 

Temas principais: 

1. Implementação, Fiscalização e Impacto da Nova Legislação (30%): As interações 

neste tema demonstram grande interesse em como a nova obrigatoriedade de avaliação 

de riscos psicossociais será implementada, fiscalizada e qual o impacto real que terá 

nas empresas e na saúde dos trabalhadores. Há preocupação em garantir que as 

avaliações sejam eficazes e que as empresas cumpram as exigências. 

Exemplo: "Quais serão os critérios utilizados para que se possa aplicar essa avaliação 

de risco psicossocial nas empresas e como será fiscalizado?" (Ronan G., RJ) 

2. Fatores de Risco Psicossociais e Estratégias de Prevenção (28%): Este tema abrange 

a identificação dos principais fatores que contribuem para o adoecimento mental no 

trabalho (excesso de demandas, prazos apertados, assédio moral, ambientes tóxicos 

etc.) e a busca por estratégias eficazes de prevenção.   

Exemplo: "Excesso de demandas e prazos apertados impactam o bem-estar emocional 

dos funcionários. Que estratégias minimizadoras podem adotadas?" (Elio A., PR) 

https://www12.senado.leg.br/institucional/ouvidoria/form-ouv-solicitacao


 

Portal e-Cidadania     |      www.senado.leg.br/ecidadania 

3. Saúde Mental no Setor Público e Responsabilidade dos Empregadores (20%): As 

interações englobam tanto a questão da saúde mental dos servidores públicos 

(adoecimento devido a burocracia, alta carga de trabalho, falta de apoio) quanto a 

discussão sobre a responsabilidade geral dos empregadores em promover ambientes de 

trabalho saudáveis e seguros para todos os trabalhadores, independentemente do setor.  

Exemplo: "O trabalho adoece principalmente no serviço público, seja estadual ou 

municipal. O que será feito para os trabalhadores?" (Adriana D., SP) 

4. Condições de Trabalho e Precarização (14%): Este tema abrange as condições gerais 

de trabalho (jornadas exaustivas, salários inadequados, falta de reconhecimento) e o 

impacto da precarização (pejotização, falta de direitos trabalhistas) como fatores que 

contribuem para o adoecimento mental.   

Exemplo: " Como a pejotização tem contribuído para o aumento dos casos de burnout 

no Brasil?" (Anderson R., RS) 

5. Acesso a Apoio, Tratamento e Conscientização (8%): As interações deste tema se 

concentram na necessidade de aumentar o acesso a serviços de apoio psicológico e 

tratamento para os trabalhadores, além de promover a conscientização sobre a 

importância da saúde mental no ambiente de trabalho e combater o estigma associado 

aos transtornos mentais. 

Exemplo: "Facilitar autorização de planos de saúde no acesso a terapias." (Lilian B., 

RJ) 

 

Em conclusão, a audiência pública revelou uma diversidade de opiniões sobre o uso de celulares nas 

escolas, com um debate centralizado na dicotomia entre a proibição total e o uso pedagógico 

controlado. As preocupações com a saúde mental dos alunos e os desafios de implementação foram 

temas recorrentes, enquanto alternativas e soluções foram apresentadas para equilibrar a tecnologia no 

ambiente escolar.   

Todas as perguntas e comentários do público no evento estão disponíveis na página: 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id= 33720 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=33720

